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Na luta contra a fome
O jornal O ECO entra na corrida do Natal sem Fome a partir de hoje; 

campanha para arrecadação e distribuição de alimentos será feita em 

Lençóis, Macatuba, Areiópolis e Borebi, troca acontece no dia 18 de dezembro

Foi dado o apito inicial. A partir 
de hoje o jornal O E C O , com apoio 
da rádio Mix Centro Paulista, veste 
a camisa do Natal sem Fome e entra 
na corrida para arrecadar alimentos. 
A campanha, que começou em 2002 
com o jornal Folha Popular, conti­
nua e este ano vai estar presente em 
Lençóis Paulista, Macatuba, Areió- 
polis e Borebi. O  dia da troca de um

exemplar do jornal por um quilo de 
alimento não perecível será em 14 de 
dezembro, uma quinta-feira. A partir 
do próximo sábado, dia 18, O ECO  
inicia uma série de reportagens com 
famílias carentes e que precisam da 
cesta básica para garantir a comida 
na mesa. Em Lençóis, as doações vão 
para o Comitê da Ação da Cidadania 
Contra a Fome, a Miséria e Pela Vida.

Em Macatuba, os alimentos serão en­
tregues para a Sociedade São Vicente 
de Paulo, os Vicentinos. Areiópolis 
vai fazer a distribuição por meio de 
voluntários da matriz de Santa Cruz. 
Em Borebi, fazer com que o alimento 
chegue à mesa das famílias carentes 
também será função da comunida­
de católica da paróquia de Nossa 
Senhora das Graças. ►► Página A2

No domingo 12, Ação da Cidadania fez entrega de 260 cestas básicas Irritado com notas publicadas na Terceira Coluna de O ECO, Tipó chegou a agitar o jornal na tribuna da Câmara

Clima esquenta entre os 
grupos políticos da Câmara

Câmara. Candidato apoiado pelo 
vereador Ailton Tipó Laurindo (PV) 
à presidência do Legislativo, o verea­
dor Nardeli da Silva (PFL) foi o pri­
meiro a falar na tribuna e questionar 
as informações. Depois de Nardeli 
acender o fogo, Tipó foi à tribuna e 
discursou por exatos 24 minutos e 30

segundos. Com a edição do jornal O 
ECO  de sábado nas mãos, o vereador 
rebateu as informações publicadas. 
O sócio do jornal, Moisés Rocha, 
diz que Tipó não foi capaz de cons­
truir consenso para a presidência da 
Câmara e irritou-se ao perceber que 
pode perder a disputa. ►► Página A3

As bandeiras do Brasil e do Estado de São Paulo hasteadas em frente ao es­
critório das Empresas Zillo Lorenzetti, que por coincidência fica na rua 15 de 
Novembro, lembravam que ontem era feriado pela Proclamação da República 
no Brasil. Em Lençóis Paulista e nos municípios da região, a data passou sem 
comemorações importantes. Historicamente, o 15 de novembro marca o fim 
da monarquia e do poder de Dom Pedro II no país e a ascensão do governo 
republicano do Marechal Deodoro da Fonseca.
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MACATUBA

Equipe do Safra Sul festeja a conquista do primeiro título de futebol de salão, terça-feira à noite no Tonicão

Safra Sul é campeã no futsal
Cemp/Senai 
abre mais de 
200 vagas

Página A5

A equipe do Safra Sul venceu o 
time da Lwart/Alf por 5x2, na noite 
da terça-feira 14, e ficou com o tí­
tulo do Campeonato Municipal de 
Futsal, promovido pela Diretoria de 
Esportes e Recreação. Foi a segunda 
partida da finalíssima. No primei­

ro jogo, realizado na sexta-feira 10, 
o Safra Sul havia vencido por 8 a 4. 
Já o AC Black venceu o Sem Com­
promisso por 6 a 3 e ficou com o 
terceiro lugar. O título foi decidido 
no ginásio de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão, que ficou

lotado de torcedores que foram as­
sistir a disputa. Para o técnico do 
Safra Sul, Raul Ramos da Silva, a de­
dicação nos treinos e o trabalho que 
está sendo desenvolvido na equipe 
foram os pontos fundamentais para 
a conquista do título. ►► Página A7
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Pontapé inicial
Jornal O ECO dá a largada hoje na campanha Natal sem Fome; no dia 14 de dezembro, cada exemplar 

vale um quilo de alimento não perecível em Lençóis Paulista, Macatuba, Areiópolis e Borebi

Ká tia  Sa rto ri

Foi dado o apito inicial. A 
partir de hoje o jornal O ECO, 
com apoio da rádio Mix Cen­
tro Paulista, veste a camisa do 
Natal sem Fome e entra em 
campo para participar da cor­
rente de solidariedade onde o 
objetivo é que todas as famílias 
tenham um prato de comida 
no dia de natal. O  dia da troca 
de um exemplar por um quilo 
de alimento será em 14 de de­
zembro, uma quinta-feira.

A participação da equi­
pe da Editora e Jornal Folha 
Popular na Campanha Na­
tal sem Fome começou a ser 
realizada pelo jornal Folha 
Popular em 2002, em parcei­
ra com a Ação da Cidadania 
contra a Fome, a Miséria e pe­
la Vida, em Lençóis, e a Socie­
dade São Vicente de Paula, os 
Vicentinos, em Macatuba.

Ano após ano, a arrecada­
ção de alimentos só fez au­
mentar. Com a fusão dos jor­
nais O ECO e Folha Popular, 
a participação continua e traz 
como diferencial a chegada 
a Areiópolis e Borebi, outros 
dois municípios onde O ECO 
também circula. Em Areiópo- 
lis, os alimentos arrecadados 
serão entregues para a cam­
panha do quilo, que existe há 
mais de 20 anos, e é coorde­
nada pela paróquia de Santa 
Cruz. Em Borebi, os alimen­
tos vão para os fiéis da igreja 
de Nossa Senhora das Graças.

"É bom  ressaltar que os 
alimentos arrecadados no

Ação da Cidadania, em Lençóis, atende cerca de 300 famílias por mês; no domingo 12 foram entregues as cestas do mês de novembro

município ficam para o mu­
nicípio. Ou seja, tudo o que 
for arrecadado em Areiópo- 
lis será distribuído lá, assim 
como em Lençóis, Macatuba 
e Borebi", explica a editora 
do jornal, Conceição Giglioli 
Carpamezi. A distribuição dos 
alimentos arrecadados fica a 
cargo das entidades parceiras.

O sucesso da campanha 
depende diretamente da cons-

cientização dos leitores, seja 
pelas palavras impressas no 
jornal ou pelas ondas do rá­
dio. Na ponta da linha estão 
os distribuidores do jornal. 
São eles que reforçam o pedi­
do de alimento aos leitores e 
fazem a coleta. "Na corrente 
da solidariedade cada elo tem 
importância fundamental. 
As doações são espontâneas, 
ou seja, o leitor participa se

está disposto a ajudar. Não 
existe sorteio de brindes ou 
qualquer outra coisa. O único 
prêmio é participar, doar um 
pouco de si para minimizar 
o sofrimento de outros", co­
menta Conceição.

HISTÓRICO
Lençóis Paulista e Maca- 

tuba, ao longo dos anos, vem 
dado um exemplo de solida-

riedade. Em 2002, primeiro 
ano da campanha, foram ar­
recadados 650 quilos de ali­
mentos. No ano seguinte as 
arrecadações atingiram uma 
tonelada. Ritmo que foi man­
tido em 2004. No ano pas­
sado, a população resolveu 
bater recordes e doou 1,8 mil 
quilos de alimentos. A expec­
tativa para este é bater a casa 
de duas toneladas.

Famílias carentes 
têm fome de 
arroz e feijão

O desejo da Ação da 
Cidadania Contra a Mi­
séria, a Fome e Pela Vida, 
segundo a coordenadora 
da instituição, Maria Lei- 
la Tieghi de Sene, é poder 
distribuir uma cesta bási­
ca reforçada, com arroz e 
feijão. Em muitos lares, a 
ajuda é a única comida 
que vai estar disponível 
na ceia de Natal.

O com itê da Ação da 
Cidadania em Lençóis 
Paulista conta com a 
ajuda de aproximada­
mente 400 voluntários. 
São os líderes de quar­
teirão que vão de porta 
em porta pedir alim en­
to para combater um 
mal chamado fome. A 
instituição também re­
cebe doações de empre­
sas do município.

Segundo Leila, hoje 
a instituição atende 260 
famílias do município, 
com uma cesta compos­
ta por arroz, feijão, óleo, 
farinha de trigo, fubá, fa­
rinha de mandioca, açú­
car, sal, macarrão. São 
toneladas de alimentos 
todo mês.

Em Macatuba, a aju­
da às famílias carentes 
chega por meio da So­
ciedade São Vicente de 
Paulo, os Vicentinos. 
O grupo é formado por 
25 voluntários, que as­
sim como os integrantes 
da Ação da Cidadania, 
também saem pedindo 
alimento de porta em 
porta. Segundo o presi­
dente da entidade, José 
Luiz Simioni, atualmen­
te são atendidos entre 45 
e 50 famílias por mês. O 
número vária de acordo 
com a necessidade, já 
que sempre aparecerem 
os casos de emergência.

Como será a campanha
Para bater a casa de duas 

toneladas de alimentos arreca­
dados nos quatro municípios 
onde O ECO circula, o jornal 
vai mostra um pouco da histó­
ria de famílias que necessitam 
de ajuda, a história dos vo­
luntários que vão de porta em 
porta fazer a coleta e também 
a dos coordenadores.

Essas histórias que come­
çam a ser contadas a partir do 
próximo sábado, dia 18, e têm 
o objetivo de tocar os corações 
dos leitores e motivá-los a tro­
car um exemplar do jornal por 
um quilo de alimento não pe­
recível. O dia D, dia da troca, 
será no dia 14 de dezembro, 
uma quinta-feira. Todo o di­
nheiro arrecadado com a ven­
da do jornal também será con­
vertido em alimento e doado.

Mais do que um prato na 
mesa de famílias carentes na 
ceia de Natal, as arrecadações 
costumam significar comida

Em Lençóis, voluntários arrecadam alimentos de casa em casa

na despensa por um longo pe­
ríodo. Todos os alimentos ar­
recadados vão para entidades 
assistenciais. Em Lençóis Pau­
lista, a comida será entregue ao 
Comitê da Ação da Cidadania 
Contra a Fome, a Miséria e Pela 
Vida. Em Macatuba, as doações 
vão para a Sociedade São Vi­
cente de Paulo, os Vicentinos. 
Este ano, pela primeira vez, a

campanha vai chegar aos mu­
nicípios de Areiópolis e Borebi.

Areiópolis vai fazer a dis­
tribuição por meio de volun­
tários da matriz de Santa Cruz. 
Em Borebi, fazer com que o 
alimento chegue a mesa das 
famílias carentes também será 
função da comunidade cató­
lica da paróquia de Nossa Se­
nhora das Graças.
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A ferro e fogo
Está só no começo a escolha da nova mesa diretora no Legislativo 

lençoense e que deve acontecer dentro de um mês, enquanto isso, 

o clima esquenta entre os grupos políticos que compõe a Casa

W a gn er  Ca rva lh o

As discussões sobre os pro­
jetos que mexem com o dia- 
a-dia da população ficaram 
em segundo plano na última 
sessão do Legislativo de Len­
çóis Paulista. Na sessão de 
segunda-feira 13, o tom foi 
dado pelas notas publicadas 
na Terceira Coluna do jornal 
O ECO, edição de sábado 11. 
O  combustível para o clima de 
guerra que está instaurado no 
Legislativo local é disputa pela 
presidência da Câmara.

Candidato apoiado pelo 
vereador Ailton Tipó Laurin- 
do (PV) à presidência do Le­
gislativo, o vereador Nardeli 
da Silva (PFL) foi o primeiro 
a falar na tribuna da Câmara, 
logo após a leitura das indica­
ções. Ao usar a palavra, Narde- 
li questionou uma das notas 
publicadas em O ECO. Segun­
do ele, sua conversa com Tipó 
não teria sido colocada no vi- 
va-voz para que outras pesso­
as pudessem ouvir. O vereador 
do PFL disse que fala alto, que 
não precisa esconder o que 
pensa e que não tem rabo pre­
so com ninguém.

Depois de Nardeli acender 
o fogo, Tipó foi à tribuna e dis­
cursou por exatos 24 minutos 
e 30 segundos. Com a edição 
do jornal O ECO de sábado 
nas mãos, o vereador rebateu 
as informações que foram pu­
blicadas pelo jornal, que rela­
taram uma ligação telefônica 
feita por Tipó para Nardeli.

Segundo as notas, Tipó ten­
tava tranqüilizar Nardeli afir­
mando que o vereador João 
Miguel Diegoli (sem partido) 
daria seu voto para quem ele 
(Tipó) apoiasse na disputa pe­
la presidência da Câmara.

Segundo o vereador do 
PV, o poder não subiu em sua 
cabeça. Para Tipó, que sessão 
da semana passada bateu bo­
ca com o vereador Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, o jornal publicou inver- 
dades quando afirmou que 
ele tem domínio sobre alguns 
vereadores.

Agitado, Tipó afirmou que 
as informações publicadas no 
jornal são exclusivamente de 
autoria do diretor do jornal, 
sem citar nomes. Para o verea­
dor que recentemente foi can­
didato a deputado estadual, 
existe um grupo político que 
comanda os rumos da cidade 
há algum tempo. Esse grupo, 
sempre segundo Tipó, se inco­
moda quando um novo grupo 
político se forma em Lençóis 
Paulista.

Em seu discurso, o verea­
dor do PV deixou claro que seu 
grupo político pretende lançar 
um candidato a prefeito nas 
eleições de 2008 e fez acusa­
ções ao grupo político que es­
tá no poder. Segundo ele, nas 
campanhas de 2000 e 2004 
foram realizadas ações polí­
ticas com o intuito de vencer 
os adversários. "Ninguém po­
de crescer nessa cidade, agora 
se tiver o aval deles, se pegar

uma assinatura deles embaixo 
pode, porque o compromisso 
com eles está firmado", acre­
dita Tipó.

O vereador afirmou ainda 
que não manipula nenhum 
dos vereadores e que não tem 
força para determinar o voto 
dos colegas. Tipó disse que o 
seu amigo, se referindo ao di­
retor do jornal, que publicou 
as informações está sendo ma­
nipulado por alguém e publi­
cou as informações para aten­
der a vontade de alguém. Tipó 
disse que não é ladrão e muito 
menos traidor. "Eu nunca traí 
ninguém na política e muito 
menos o meu amigo que es­
creveu isso", discursou, sem 
dizer o nome do seu amigo.

Segundo Tipó, está evi­
dente nas páginas do jornal 
O ECO o interesse de eleger 
a mesa diretora da Câmara 
de Vereadores. Para ele, o jo ­
go é pesado e lembrou que a 
restauração da imagem do Le­
gislativo começou em 2000, 
quando foi presidente.

A motivação do discurso de 
Tipó é que ele não tem conse­
guido emplacar seu candidato 
Nardeli da Silva à presidência 
da Câmara. O vereador do PV 
também fracassou na sua ten­
tativa de liderar a oposição ao 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB).

O Grupo dos Seis, forma­
do pelos vereadores Narde- 
li da Silva, Dingo Bernardes 
(PRTB), Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, Palamede de Je­

Nervoso, Tipó agita o jornal O ECO na tribuna da Câmara e critica notas publicadas no sábado 11

sus Consalter Júnior (PMDB), 
João Miguel Diegoli (sem par­
tido) e Tipó, rachou na dispu­
ta pela presidência da Câmara, 
o que mostra a fragilidade da 
liderança de Tipó. O vereador 
do PV não conseguiu construir 
consenso para a disputa.

Sobre os fortes ataques fei­
tos por Tipó ao jornal O ECO, 
Moisés Rocha, sócio da em­

presa, diz que é compreensível 
a angústia do vereador Verde. 
Para Rocha, Tipó não foi ca­
paz de construir consenso pa­
ra a presidência da Câmara e 
irritou-se ao perceber que po­
de perder a disputa.

"Normalmente, os políti­
cos procuram culpados quan­
do não conseguem emplacar 
suas vontades", diz Rocha.

"Quando eles fazem suas von­
tades prevalecer, eles não são 
poderosos, eles estão a serviço 
do povo", prosseguiu. "Quan­
do eles perdem nas suas 
vontades, foram forças ocul­
tas que trabalharam contra. 
Nunca é incompetência deles. 
Sempre tem algum culpado. 
Fazer o quê?", disse o sócio de 
O ECO.

Vereadores aprovam quatro 
projetos, tres em regime de urgência

Depois que o vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV) 
terminou seu discurso, os ve­
readores passaram a analisar 
os projetos em pauta. Após 
uma reunião, solicitada pelo 
presidente Dingo Bernardes 
(PRTB), os vereadores apro­
varam em regime de urgência 
três projetos, todos de auto­
ria do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB).

O primeiro projeto aprova­
do autoriza a abertura de cré­
dito especial para recebimento 
de uma verba de R$ 24 mil do 
governo federal para custe­
ar despesas com o Programa 
Bolsa-Família. Os vereadores 
também aprovaram uma su- 
plementação de verbas para 
o Legislativo, no valor de R$ 
18,7 mil para o pagamento de

duas sessões extraordinárias 
realizadas em janeiro e julho.

O outro projeto aprovado 
em regime de urgência e ape­
nas com o voto contrário do 
vereador Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, estabelece 
prazo de dois anos para regu­
larização dos imóveis que pre­
cisam instalar calhas e condu­
tores. A votação desse projeto 
tinha sido adiada durante três 
sessões a pedido do vereador 
Nardeli da Silva (PFL). Mas, 
depois de segurar o projeto, 
Nardeli colheu assinaturas 
na sessão de segunda-feira 13 
para a votação do projeto em 
regime de urgência.

A instituição do Dia do 
Cliente, proposto pelo ve­
reador Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, foi

aprovado em primeira vota­
ção e deve voltar na próxima 
semana para segunda apre­
ciação. Se confirmada sua 
aprovação, o dia será come­
morado no terceiro sábado 
do mês de setembro.

COMISSÕES
Já o projeto de moradia 

econômica não entrou em 
votação. No projeto, Marise 
quer alterar a metragem dos 
imóveis que se enquadram na 
categoria de moradia econô­
mica de 58 metros quadrados 
para 70 metros quadrados.

O projeto que trata das 
atribuições do SAEE (Ser­
viço Autônomo de Água e 
Esgotos) deu entrada e foi 
encaminhado para as co­
missões competentes.



E D I T O R I A L

Todos contra a fome
O jornal O ECO, com o 

apoio da rádio Mix Centro Pau­
lista, entra hoje na corrente de so­
lidariedade que tem como meta 
colocar um prato de comida na 
mesa de famílias que passam por 
dificuldades financeiras. Esse é o 
primeiro ano que O ECO parti­
cipa da campanha Natal sem Fo­
me. Mas, a equipe do jornal faz 
esse trabalho há quatro anos. A 
proposta de apoiar as entidades 
assistenciais que lutam contra a 
fome todos os dias e todos os 
meses do ano surgiu em 2002, 
no jornal Folha Popular. Com a 
fusão dos dois jornais, ocorrida 
em fevereiro deste ano, a Editora 
e Jornal Folha Popular passou a 
ser a responsável pela edição de 
O ECO, por isso, essa é a primei­
ra participação na campanha.

Mas, internamente, a equipe 
não faz distinção. Estamos em 
nosso quinto ano de colaboração. 
E graças a força de um jornal que 
tem 68 anos de existência acredi­
tamos que vamos conseguir tocar 
o coração de mais pessoas. Neste 
ano, a campanha que até então 
era realizada em Lençóis Paulista 
e Macatuba, vai a Areiópolis e Bo- 
rebi. Ou seja, nos quatro municí­
pios em que circulamos.

Para participar é fácil. Basta 
ter boa vontade e um pouco de 
amor no coração. Sabemos que 
a seleção de quem vai receber ou 
não os alimentos não é fácil, por 
isso optamos sempre em fazer a 
doação de tudo que foi arreca­
dado para entidades acostuma­
das com isso. Entidades coorde­
nadas por pessoas sérias e com 
comprometimento social.

Somos apenas um elo des­
sa corrente, talvez o menor e o

mais fraco. Mas, uma corrente 
sólida precisa de todos os seus 
elos intactos, firmes e fortes. É aí 
que entramos, a equipe de jor­
nal e todos os nossos colabora­
dores, principalmente os distri­
buidores do jornal.

Segundo estimativas feitas 
nos quatro municípios, cerca de 
800 famílias dependem da cesta 
básica recebida para garantir o 
alimento na mesa. O desempre­
go e a doença são os principais 
problemas das famílias assisti­
das. Em muitas delas a renda é 
insuficiente. O salário nem sem­
pre dá para todas as despesas. O 
idoso é outra questão delicada. 
Muitos acabam abandonados 
pelos filhos e precisam da ajuda 
de estranhos.

A proposta do jornal não é 
entrar no mérito da questão. A 
proposta é ajudar. E, como a fi­
losofia da direção da empresa é 
estar sempre ao lado da comuni­
dade, entendemos que um veícu­
lo de comunicação tem um papel 
muito mais importante do que 
divulgar notícias, muitas vezes 
tristes. Para nós, um veículo de 
comunicação tem que trabalhar 
para tentar melhorar as comuni­
dades em que atua. Precisamos 
fazer um país melhor e a impren­
sa tem papel fundamental nesse 
processo. Não que participar de 
uma campanha contra a fome 
seja a solução, mas os nossos lei­
tores sabem que estamos sempre 
envolvidos de alguma forma com 
tudo que acontece ao nosso redor, 
independente do segmento.

Pois bem, foi dada a lar­
gada. Vamos acelerar fundo e 
tentar diminuir a fome de al­
gumas famílias.

A R T I G O

A rua e a República
Ed em ir  Coneglian

Ontem, mais um 15 de No­
vembro, feriado nacional consa­
grado à proclamação da Repú­
blica pelo Marechal Deodoro da 
Fonseca no ano de 1.889, isto é, 
há 117 anos. Instituída a Repú­
blica, Deodoro determinou ao 
astrônomo Pereira Reis e ao ma­
temático Teixeira Mendes que se 
encarregassem do aspecto cientí­
fico quanto à colocação dos es­
tados na bandeira nacional.

É de 19 de novembro de 
1.889 o decreto que criou o pa­
vilhão brasileiro e decidiu que 
nele os estados seriam repre­
sentados por estrelas das cons­
telações Virgem, Cão Maior e 
Cão Menor, astronomicamente 
dispostas conforme os aspectos 
do céu na manhã do dia 15 de 
novembro, na cidade do Rio de 
Janeiro. Foram assim os dias ini­
ciais de nossa República, quanto 
"ao 15 de novembro".

A partir daí, para nós lenço- 
enses, logo após a Proclamação 
da República, deu-se o nome de 
15 de novembro à nossa princi­
pal rua. Hoje apinhada de lojas 
e estabelecimentos de todo tipo, 
ganha movimento incomum 
durante o dia, mas morre todas 
as noites. Já não é mais a mesma, 
poética, cheia de romances como 
outrora. Já vão longe os tempos 
que meus olhos de menino nela 
viram maravilhas, para mim re­
presentadas em tudo aquilo que 
a 15 possuía à noite. O passeio 
dos jovens nos finais de semana, 
o pipoqueiro da esquina, as mú­
sicas que animavam os corações, 
os bailes marcantes no UTC on­
de os jovens desfilavam graça e 
beleza, trajes a rigor, ao som das 
orquestras inigualáveis da época.

E os bares do centro, que já 
não mais existem, eram pontos 
de concentração da maioria ao 
passo que o Bar Guarany era 
onde mais se centralizava a so-

ciedade lençoense. Ali se ouviam 
histórias esportivas, os feitos glo­
riosos do imbatível CAL de en­
tão, os comentários dos filmes 
que eram vistos no extinto Cine 
Guarany. Afinal, na Lençóis pa­
cata de outrora, totalmente aves­
sa a desordens e a criminalidade, 
mas de um amor acendrado a 
Deus, à Pátria e à família, éramos 
felizes mas nunca percebemos.

Assim, nos pontos da velha 
rua 15 resumiram-se muitas his­
tórias e estórias. E foi certa vez, na 
esquina do antigo cinema que um 
esportista contou que havia na mi­
núscula Lençóis, nos anos 20, dois 
times de futebol: o Arranca-Toco e 
o Quebra-Dedos Futebol Clube. 
Um pior que o outro. O primei­
ro era formado por esforçados 
funcionários e alguns fregueses 
de uma padaria. O segundo, por 
mecânicos e músicos que, nas ho­
ras vagas, davam uma de craques. 
Ambos eram famosos, justamente 
por causa das surras que levavam 
todos os domingos dos times de 
sítios e fazendas da região.

Cansados de tanto perder, os 
presidentes tiveram uma idéia 
luminosa. Um jogaria contra 
o outro num feriado próximo. 
Seria num 15 de novembro? O 
jogo ocorreria no campo que fi­
cava ao lado do antigo Paradão 
e a partida foi chamada de "jogo 
do século". Chegado o esperado 
dia, os 22 jogadores honraram 
a tradição e apesar da incompe­
tência dos goleiros, o jogo termi­
nou em 0 x 0, foi para as penali­
dades. Terminou em 2 x 2.

Esgotados e sem vencedor, 
decidiram no "cara-ou-coroa". 
Um cidadão respeitável e isento, 
jogou a moeda para o ar sob in­
tensa expectativa. Deu azar, pois 
o campo era de areia, a moeda 
caiu de pé. Como se vê o 15 e a 
rua 15 de Novembro, nunca me 
negaram crônicas.

Edemir Coneglian é advogado
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P O V O

BOLADA
Corre-se atrás do poder no 

Legislativo por todas as vias e 
parece até uma corrida sem 
regras. Uma manobra, que 
chegou a ser sugerida pelo ve­
reador Nardeli da Silva (PFL) 
na segunda-feira 13, pouco 
antes do início da sessão da 
Câmara, poderia ser chamada 
-  como no boxe -  abaixo da 
linha de cintura.

ESCRÚPULOS
Sempre favorito na corrida 

pela cadeira principal da Mesa 
da Câmara por conta da expres­
siva votação que teve em 2004, 
Nardeli chegou a insinuar que 
a eleição para a presidência 
para o biênio 2007/2008 fosse 
feita na segunda-feira mesmo, 
às pressas. Ninguém levou o 
vereador sério.

JOGADA
A manobra, se vingasse, se­

ria uma solução que poderia 
colocar Nardeli no poder com 
relativa folga, já que o grupo 
opositor estava desfalcado de 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB). Isso, claro, se 
o vereador do PFL conseguis­
se votos suficientes para tirar 
proveito da sua estratégia.

NAS COSTAS
Palamede, que passou por 

cirurgia no fim de semana e 
estava de licença médica na 
segunda-feira, não compare­
ceu à sessão. Matematicamen­
te, a Câmara estava composta 
de cinco a quatro. Colher de 
chá para o chamado grupo 
dos cinco. Mas, Nardeli nun­
ca conseguiu mais do que 
dois votos para a presidência 
da Câmara -  o seu próprio e 
o do seu chefe político, o ve­
reador Ailton Tipó Laurindo 
(PV) - , por isso não havia 
chances de vingar a estratégia.

SEM PENSAR
Mas, mesmo que a mano­

bra fosse colocada em ação, o ti­
ro poderia ter saído pela culatra. 
Com nove vereadores na Casa 
não haveria votação empatada. 
Bastava uma conversa ao pé do 
ouvido para que o outro grupo, 
o grupo dos quatro, conven­
cesse algum descontente para 
atingir a maioria e fazer seu 
presidente pela terceira via.

TEMERARIO!
A m anobra também 

não considerou o efeito 
futuro. A eleição para a 
presidência da Câmara es­
taria para sempre m ancha­
da por um ato oportunis­
ta. Experiente no jogo po­
lítico, o atual presidente 
da Câmara Dingo Bernar- 
des (PRTB) abortou qual­
quer m anobra que possa 
ser considerada golpista 
na sucessão da presidência 
do Legislativo.

BOM SENSO
Aliás, Dingo tem usado 

de bom senso na corrida 
pela sua sucessão na presi­
dência da Câmara de Verea­
dores. Calejado, o vereador 
do PRTB tem candidato, 
mas diferentemente de Ti- 
pó, não tenta impor sua 
vontade. Pelo contrário! O 
atual presidente da Câma­
ra trabalha para que haja 
harmonia na disputa pela 
cadeira principal do Poder 
Legislativo.

VETO
Toda a polêm ica para 

a presidência da Câmara 
tem um único motivo: Ti- 
pó quis vetar os nomes de 
Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o M anezinho, e 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (PFL) na composição 
para a Mesa que vai admi­
nistrar a Casa de Leis de 
Lençóis Paulista. E vetou 
por um motivo bem pe­
queno. Os dois vereadores 
não aceitaram trabalhar 
para a candidatura de Tipó 
à Assembléia Legislativa, 
nas eleições de outubro.

FARELO
O grupo político que 

Tipó pretendia liderar e 
que chegou a ter seis verea­
dores virou farelo. Dos seis 
vereadores, apenas Nardeli 
mantém obediência à lide­
rança do vereador do PV. 
Dingo Bernardes, Clau- 
demir Rocha Mio (PL), o 
Tupã, João Miguel Diegoli 
(sem partido) e Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) já  não seguem, se 
é que seguiram algum dia, 
a liderança de Tipó.

DEFINIÇÃO
Uma reunião agendada 

para o início da próxima se­
mana pode selar o resultado 
da disputa pela presidência da 
Câmara de Lençóis. O grupo 
dos quatro, formado pelos ve­
readores Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, Manezi- 
nho, Júnior Ticianelli e Edson 
Fernandes (sem partido), acena 
com a possibilidade de compo­
sição para eleger o novo presi­
dente do Legislativo local.

SEM SURPRESA
Não deve ter surpresa pa­

ra a eleição do presidente da 
Câmara. O que deve prevale­
cer é o bom senso. Segundo 
quem conhece a alma do Po­
der Legislativo, deve ser eleito 
um presidente independente 
e que circula nos dois grupos 
formados na Câmara. A ten­
dência é que o vice-presidente 
seja ligado ao atual presiden­
te Dingo Bernardes. As outras 
duas vagas da Mesa devem fi­
car com o grupo dos quatro.

QUASE PERFEITO
A fórmula de premiar to­

das as tendências políticas da 
Câmara deve prevalecer no fi­
nal. Sem vencedores na dispu­
ta. Sem vencedores, mas com 
alguns derrotados. Poucos, é 
verdade. Mas derrotados.

NO GRITO
Toda essa articulação come­

çou a ser desenhada no final de 
semana. Por isso Tipó bateu tão 
forte no jornal O ECO na ses­
são da segunda-feira 13. Para o 
vereador do PV, gente ligada ao 
jornal traiu sua vontade de im­
por o nome para dirigir o Legis­
lativo local nos próximos dois 
anos. Mas, no fundo no fundo, 
será que foi mesmo o vereador 
do PV que foi traído? Tem gen­
te que acha o contrário.

PAI
No seu discurso na ses­

são de segunda-feira, Tipó 
deixou escapar seu último 
pedido para o futuro presi­
dente da Câmara: manter o 
atual procurador Jurídico, 
Antonio Carlos Rocha, no 
cargo. Nem precisava. Gen­
te muito mais forte do ele 
defende a permanência de 
Rocha no Legislativo.

"Acho que precisa pintar 
uma faixa de pedestre na 
esquina do Supermercado 
Santa Catarina, na ave­
nida 9 de Julho, porque 
no horário que as crianças 
saem da escola, atravessar 
a rua fica perigoso e os 
motoristas não respeitam" 

José Luciano Afonso, 
carpinteiro

Em dia de feriado, muita gente gosta de sair de casa e fazer o que durante a semana não tem tempo. 
Ontem pela manhã, feriado nacional da proclamação da República, moradores da Cecap aproveitaram 
para brincar com a garotada na quadra da rua Paulo Ronai. Nada como um dia de descontração

"Os motociclistas têm que 
respeitar a vaga de esta­
cionamento para carros, 
eles devem estacionar nas 
faixas amarelas, pois mui­
tas vezes ocupam vaga de 
veículos convencionais e 
não são penalizados, mas 
quando o motoristas esta­
cionam na faixa amarela 
são multados"

Luiz Henrique Jacomini, 
árbitro

"É sempre bom ler um  
jornal digno e verdadeiro 
onde a verdade dos fatos 
prevalece e, principal­
mente, de não ser um 
jornal politiqueiro. Isto 
nos mostra realmente o 
porque de serem um Se­
nhor Jornal"

Ruberval Góis, leitor de 
O ECO, de Areiópolis

F R A S E S

"Normal­
mente, os 
políticos pro­
curam. cul­
pados quan­
do não con­
seguem em­
placar suas 
vontades",
Moisés Rocha, sócio de O ECO, 
ao comentar as críticas feitas 
pelo vereador Tipó ao jornal, na 
sessão da segunda-feira 13

P A R A  P E N S A R
"Se o seu coração 
é aberto e sincero, 
você naturalm ente 
se sente satisfeito 
e confiante e não 
tem nenhum a 
razão para sentir 
medo dos outros"
Dalai-Lama

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


MACATUBA

Ha vagas
Cemp/Senai de Macatuba oferece a partir de 2007 curso técnico 

em Administração; unidade abre inscrições para outras 162 

vagas em cursos profissionalizantes e cursos do projeto social

Ká t ia  Sa rto r i

O Cemp/Senai (Centro 
Municipal Profissionalizante/ 
Serviço Nacional de Aprendi­
zagem Industrial) de Macatu- 
ba vai ter mais uma novidade 
em 2007. A partir do próximo 
ano, a unidade passa a ofere­
cer, gratuitamente, o curso de 
Técnico em Administração. As 
inscrições são gratuitas e po­
dem ser feitas na sede da es­
cola entre os dias 20 e 27 de 
novembro. Os requisitos são 
ter o Ensino Médio comple­
to e comprovar residência em 
Macatuba. Não será cobrada 
nenhuma taxa.

O curso, que terá duração 
de um ano e meio, ou 1.500 
horas, é uma parceria entre 
a prefeitura de Macatuba e o 
Centro Paula Souza. As aulas 
são no período noturno e a 
turma terá capacidade para 40 
alunos. As vagas serão preen-

chidas por meio de processo 
seletivo, marcado para o dia 
9 de dezembro, às 9h, na es­
cola Odila Galli Lista. Os can­
didatos serão avaliados nas 
disciplinas de português, ma­
temática, história, geografia, 
biologia, física e química. O 
resultado sai no dia 18 de de­
zembro. A previsão é de que 
as aulas comecem no dia 5 de 
fevereiro de 2007.

v a g a s
A partir da segunda-feira 

20, o Cemp/Senai abre ins­
crições para cursos profissio­
nalizantes e cursos do projeto 
social para o próximo ano. Ao 
todo são oferecidas 162 va­
gas.

São 90 vagas para cursos 
profissionalizantes, apenas no 
de autocad é cobrada mensa­
lidade. Estão sendo oferecidas 
12 vagas para os cursos de 
comandos eletromecânicos,

costura industrial, eletricidade 
industrial, mecânica de au­
tos, mecânica geral e desenho 
técnico mecânico. Para infor­
mática são 20 vagas e para o 
autocad, oito.

As inscrições para os cur­
sos profissionalizantes vão até 
o dia 1° de dezembro, sem 
cobrança de taxa. A prova de 
seleção será no dia 6 de de­
zembro. O requisito é ter con­
cluído o ensino fundamental.

O Cemp/Senai também 
está com 72 vagas disponíveis 
para cursos do projeto social. 
São 16 vagas para assistente 
administrativo, 12 para cos­
tura industrial, 20 vagas para 
o curso básico de informática, 
12 vagas para mecânica de au­
tos e 12 vagas para mecânica 
geral. As aulas do projeto so­
cial acontecem somente no 
período da tarde.

O prazo de inscrição e as 
regras para os cursos do proje­

c u r s o v a g a s in s c r iç õ e s /  e s c o l a r id a d e
Técnico em Administração 40 20 a 27 de novembro

Escolaridade -  Ensino Médio completo

Comandos eletromecânicos 12 20 de novembro a 1° de dezembro
Costura industrial 12 Escolaridade -  Ensino Fundamental
Desenho técnico mecânico 12 completo
Eletricidade residencial 12
Informática 20
Mecânica de autos 12
Mecância geral 12
Auto cad 8

Assistente administrativo 16 20 a 24 de novembro
Costura industrial 12 Ter entre 14 e 16 anos
Mecânica de autos 12
Mecânica geral 12
Informática 20

to social são diferentes. Os in­
teressados têm até o dia 24 de 
novembro para se inscreverem 
e a seleção é feita por meio de 
avaliação socioeconômica. O

resultado será divulgado no 
dia 15 de janeiro de 2007.

Para se inscrever nos cur­
sos do projeto social é neces­
sário ainda ter entre 14 e 16

anos, apresentar cópia do do­
cumento de identidade, com­
provante de renda familiar e 
comprovante de residência no 
momento da inscrição.

legisla tiv o

Pavão defende balança 
na Lauro Perazzoli

Na sessão legislativa da 
segunda-feira 13, o vereador 
Aparecido Humberto Pavão 
(sem partido) voltou a se po­
sicionar contra a instalação de 
uma praça de pedágio na es­
trada vicinal Lauro Perazzoli, 
que liga Macatuba a Igaraçu do 
Tietê. Projeto de lei que viabi­
liza um consórcio intermunici- 
pal para colocar a medida em 
prática tramita na Câmara dos 
dois municípios.

Pavão agora passou a de­
fender a instalação de uma 
balança rodoviária e impedir 
o tráfego de caminhões pesa­
dos pela estrada para garantir

a conservação. Segundo o ve­
reador, a medida foi adotada 
no trecho da rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), na serra de 
Botucatu, que passou por reca- 
peamento recentemente.

Além da medida, Pavão 
voltou a apelar para que o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) volte a estabelecer 
contato com as empresas pro­
prietárias dos caminhões que 
utilizam a vicinal. Segundo ele, 
é preciso convencer os empre­
sários do setor que fazer um 
caixa para a manutenção da 
estrada é mais barato do que 
arcar com a tarifa do pedágio.

Orçamento é aprovado 
com uma emenda

O projeto de lei que 
estipula o orçam ento do 
município de Macatuba 
para o próximo ano foi 
aprovado em primeira vo­
tação na sessão legislativa 
da segunda-feira 13. Mas 
os vereadores Aparecido 
Humberto Pavão e Joa­
quim Santana dos Santos, 
que com põem  a comissão 
permanente de Justiça e 
Redação apresentaram 
uma emenda aditiva ao 
projeto.

A emenda diz que 'A

mesa da Câmara M unici­
pal, quando necessário e 
através de portaria, efetu­
ará o rem anejam ento de 
dotações constantes do 
seu orçamento'. Segundo a 
Comissão, esta é uma for­
ma de tornar as ações me­
nos burocráticas. Quando 
for necessário o rema- 
nejam ento do dinheiro 
destinado ao legislativo, 
as mudanças podem ser 
feitas por portarias e não 
necessitam mais de pro je­
to de lei.

futsal
Equipes entram em quadra hoje

Seis equipes entram em 
quadra hoje, no ginásio de 
esportes Brasílio Artioli, pela 
quinta rodada da 2^ Copa Mu­
nicipal de Futsal de Macatuba. 
Às 19h, tem confronto entre 
Jardim Bocayuva e Matsubara. 
Às 20h, o Marsiniuk enfrenta 
o Crysler e depois tem M.M. 
Meduza contra Lion.

Na quarta rodada, realiza­

da no sábado 11. O Grêmio 
venceu o Lion por 9 a 3. De 
goleada, Santa Cruz derrotou o 
Tigres da Vila: 11 a 2. Um em­
pate de 6 a 6 entre Marsiniuk e 
Valência encerrou a rodada.

No sábado 18, tem a sex­
ta rodada, com dois jogos. Às 
19h, tem Grêmio contra Santa 
Cruz. E, na seqüência, tem Va­
lência e Jardim Bocayuva.

UTILIZE NOSSO
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ganhe um cupom e concorra a prêmios:
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Celular para toda obra
Telefones avisam o período mais fértil da mulher, servem 

para comprar refrigerantes e até para conversar

Ma ria n a  Ba rro s
Fo lh a pr ess

O cinto de utilidades dos 
super-heróis foi condensa­
do: virou um pequeno apa­
relho m etálico que cabe na 
palma da m ão. Apesar de 
ainda não permitir salvar o 
m undo, alguns celulares já  
estão quase lá, fazendo m ui­
to mais do que realizar e re­
ceber ligações.

Muitos de seus usuários 
acabam gastando mais com 
funções, com o envio de tor­
pedos, de fotos e de vídeos, 
serviços de localização, nave­
gação na internet e downlo­
ad de toques de campainha, 
do que com  o bate-papo 
convencional. Fabricantes já 
experimentam até empregar 
os aparelhinhos com o for­
ma de pagamento.

Uma pesquisa da empre­
sa In-Stat revelou que exe­
cutivos norte-am ericanos 
gastam US$ 300  mensais em 
serviços sem fio dos super-

celulares. No Brasil, a coisa 
não é muito diferente. O ge­
rente Osmar José da Fonseca 
Costa calcula que, dos cerca 
de R$ 100 que gasta m ensal­
mente, apenas 30%  são em 
ligações.

De olho nisso, as opera­
doras am pliam  seu cardá­
pio de atrações, com  planos 
que englobam  cada vez mais 
funções. A Tim, por exem­
plo, oferece envio de exa­
mes médicos via celular. Já a 
Claro lançou neste ano um 
serviço que leva dez canais 
de TV à telinha do celular. A 
Vivo, por sua vez, investe em 
funções de localização.

Sem lim ite de criativida­
de, a japonesa NTT DoCoM o 
deu uma m ãozinha para a 
cegonha e lançou um apare­
lho que avisa às aspirantes a 
mamãe sobre a hora ideal de 
tentar engravidar.

Quem  derrapa nas curvas 
da bebedeira tam bém  conta 
com  um aparelho desenvol­
vido para contornar even­

tuais danos e vexames. O 
LP4100, da LG, tem bafôm e- 
tro para medir o teor alcoóli­
co do usuário. Ao soprar um 
sensor, o aparelho indica se 
é possível voltar dirigindo 
ou se é mais prudente pegar 
um táxi.

A M otorola facilitou a vi­
da dos executivos. O A 1200i 
lê e grava as inform ações de 
cartões de visita. A tarefa é 
realizada com ajuda da câ­
mera fotográfica de 2 Mpi- 
xels e da tecnologia OCR, 
abreviação, em inglês, para 
reconhecim ento óptico de 
caracteres.

Outra novidade a ampliar 
as funções dos celulares é 
um software de mapas 3D  
criado pela GeoVector. Basta 
apontar o telefone com  GPS 
embutido para um local e 
um sistema dará inform a­
ções sobre o lugar. Se você 
apontar para um restauran­
te chinês, por exemplo, será 
exibida uma lista de casas si­
milares nas proximidades.

Celulares ganham funções inovadoras
Supertudo. Assim serão 

os celulares que chegarão ao 
mercado nos próximos meses. 
O prenúncio dessa geração já 
começa a ser divulgado por 
empresas como a japonesa 
NTT DoCoMo, que lançou o 
P903i, capaz de reconhecer o 
rosto do próprio dono.

As características faciais do 
usuário são confrontadas com 
as do proprietário, que ficam 
armazenadas no aparelho em 
dois ou três retratos digitais. Se 
forem as mesmas, o celular é 
desbloqueado e funciona nor­
malmente. Do contrário, nada 
feito. Com GPS embutido, ele 
ainda pode ser localizado em 
caso de perda ou de roubo.

Em San Francisco, nos 
EUA, o ingresso no sistema de 
transportes passará a ser feito 
via celular. Oficiais da Bart, 
sigla, em inglês, para trânsito 
rápido da área de baía, anun­

ciaram um sistema de bilhete 
baseado no celular e que será 
concretizado em parceria com 
a operadora Cingular Wire- 
less. Com lançamento previs­
to para 2010, bastará recarre­
gar o aparelho para liberar 
catracas e portões.

APOSTAS
A Samsung investiu num 

aparelho com teclado em 
braile, que permite o envio 
de mensagens por deficien­
tes visuais.

Já a LG se voltou à saúde de 
seus usuários. O KP8400, pa­
ra diabéticos, mede a taxa de 
glicose no sangue, e o LP4100, 
para quem bebe com freqüên- 
cia, examina o teor alcoólico.

Com leitor de impressão 
digital, o Pantech PG-6200 
oferece uma proteção a mais 
aos seus usuários. O telefone 
com recurso biométrico vem

com câmera de 2 Mpixels e 
também grava vídeos.

Em parceria com a Master- 
Card e a rede 7-Eleven, a Nokia 
testa, nos EUA, um sistema de 
pagamentos via celular.

m e io  a  m eio
Em casa, são telefones fi­

xos. Na rua, se transformam 
em celulares. Modelos híbri­
dos começam a ser testados 
pelas operadoras, que ofere­
cem um adaptador que per­
mite que os celulares transi­
tem entre redes móveis, como 
GSM e CDMA, e fixas, capazes 
de operar sem fio.

A Brasil Telecom começou 
a oferecer neste ano seu servi­
ço misto. Num raio de cerca de 
cem metros do ponto de aces­
so instalado, a tarifação ocorre 
como se a linha fosse de um 
telefone fixo. Segundo a ope­
radora, cerca de 30%  das liga­

ções feitas por celular seriam 
realizadas dentro de casa.

Outra operadora a abra­
çar a idéia foi a Tim. Pelo ser­
viço Tim Casa, dentro da área 
determinada pelo cliente, as 
ligações são tarifadas como 
de um telefone fixo. Há pla­
nos tanto pré-pagos, que têm 
100 minutos mensais por 
R$ 19,90, quanto pós-pagos, 
que têm 200 minutos men­
sais por R$ 29,90.

p e r f il
Segundo a Pesquisa Na­

cional por Amostra de Do­
micílios (PNAD) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta­
tística (IBGE), a quantidade 
de moradias que possuem 
celular subiu de 47,8% , em 
2004, para 59,3%, em 2005. 
Já o número de casas com li­
nha fixa caiu de 48,9%  para 
48,1%  no mesmo período.

Dados e vídeos chegam 
on-line à telinha

Os celulares ficaram mais 
versáteis porque oferecem mais 
serviços ou oferecem mais ser­
viços porque ficaram mais ver­
sáteis? Seja qual for a verdadeira 
versão, o fato é que as operado­
ras têm explorado cada vez mais 
novas possibilidades de uso dos 
telefones portáteis.

Boa parte das tarefas se ba­
seia na conexão com a inter­
net, a grande responsável pela 
agilidade de funcionamento e 
pela oferta de conteúdo que os 
aparelhos têm obtido com o 
passar dos meses.

DOWNLOADS
Assinantes da Claro têm 

opções de pacotes para baixar 
dados. Por R$ 140 mensais, o 
acesso é ilimitado e, por R$ 
80 mensais, é possível trafe­
gar até 200 Mbytes.

Os clientes da operadora 
Tim podem baixar podcasts

e ouvir no celular programas 
de até cinco minutos com as­
suntos variados. Nos mesmos 
moldes, é possível fazer down­
load de clipes de até um mi­
nuto. Os preços variam entre 
R$ 2,49 e R$ 2,99. O envio 
por e-mail de vídeos gravados 
pelo celular custa R$ 0,99.

l o c a l iz a d o r
Os usuários de planos da Vi­

vo contam com uma boa oferta 
de serviços de localização. En­
tre as facilidades, estão mapas 
e endereços de onde os clientes 
se encontram e envio de alertas 
para os pais quando a criança 
sai de lugares determinados.

Outra modalidade traz in­
formações com áudio e ima­
gem, para ajudar os motoristas 
a encontrar o caminho deseja­
do. Um guia on-line fornece 
endereços de bares, restauran­
tes e boates.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 109-2006 (Originário da 

Dispensa de licitação 28-2005) FINALIDADE: prorrogar por mais 12 meses a vigência do contrato em 

referencia CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRATADA: TOLEDO IMÓVEIS S/C LTDA; 

OBJETO (contrato): locação de um imóvel localizado na rua Joaquim A. Carrilho, 1-60, Jd América, 

Macatuba-SP, para implantação do CRAS (Centro de Referencia de Assistência Social) FUND. LE­

GAL: art 57 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 14/11/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal ;||||í 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 035/2006 - Processo n° 168/2006

Objeto: aquisição de suprimentos para copiadoras - Tipo: Menor preço 
-  Recebimento das propostas e sessão de lances: 27 de novembro de 
2006 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 
55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 14-3269.7022/3269.7088 -  Fax: 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 14 de novembro de 2006. LUIS ANTÔNIO 
PACCOLA CONEGLIAN - Diretor de Suprimentos Substituto.

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de novembro de 2006. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 60,79.

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DA ALIAN­
ÇA DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚ­

DE DE LENÇÓIS PAULISTA

ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, convocamos os 146 (cento e quarenta e seis) coo­
perados desta sociedade cooperativa, para se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, que será realizada no próximo dia 27 de novembro de 2006, 
na Rua Pedro Natálio Lorenzetti, n° 698, às 18:00hs, em primeira convocação, 
com dois terços dos cooperados, às 19:00 hs, em segunda convocação, com 
metade mais um dos cooperados, ou às 20:00 hs, em terceira convocação, com 
no mínimo 10 (dez) cooperados, para tratar a seguinte ordem do dia:

Ordem do Dia
1 -  Leitura, discussão e votação da ata anterior;
2 -  Retificação de parte da Ata da Assembléia Geral Extraordinária reali­

zada no dia 6 de dezembro de 2005; e
3 -  Discussão e votação do recurso da Unimed Cooperativa de Trabalho e 

Administração de Serviços de Lençóis Paulista relacionado ao seu descoope- 
ramento da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo da Aliança dos Médi­
cos e Demais Profissionais da Área da Saúde de Lençóis Paulista -  ALCRED 
de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 16 de novembro de 2006.
Dr. José Pascoal Cortez
Diretor Presidente

Observações:
• O ingresso, na A.G.E., será restrito ao cooperado pessoa física e ao re­

presentante legal de cooperado pessoa jurídica.
• O representante legal de associado pessoa jurídica deverá comparecer à 

A.G.E., munido de documento que comprove esta representação.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


F U T S A L

E campeao...
Safra Sul vence Lwart/Alf por duas vezes e conquista título inédito; AC Black bate o 

Sem Compromisso e garante o terceiro lugar no campeonato municipal de futsal

Lance da partida em que o AC Black garantiu o 3° lugar

AC Black bate 
Sem Compromisso 
e fica em terceiro

Da  r ed açã o

Safra Sul vence Lwart/Alf por 
5x2 no segundo jogo da decisão 
e fica com o título de campeão 
do Campeonato Municipal de 
Futsal, promovido pela Dire­
toria de Esportes e Recreação. 
O jogo aconteceu na noite da 
terça-feira 14, no ginásio de Es­
portes Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão. No primeiro jogo da 
final, no dia 10, o Safra Sul tam­
bém venceu. O placar foi de 8 a 
4. Já o AC Black venceu o Sem 
Compromisso por 6 a 3 e ficou 
com o terceiro lugar.

Os torcedores que compare­
ceram ao Tonicão puderam apre­
ciar belas jogadas. Nos cinco pri­
meiros minutos, o Safra Sul teve 
maior posse de bola. Precisando 
da vitória para conquistar o títu­
lo, a Lwart/Alf tentou partir para 
cima do adversário que se posta­
va muito bem na marcação.

A primeira chance de gol 
saiu aos 7 minutos com Nazão, 
da Lwart, que acertou um belo 
chute exigindo grande defesa de 
Elinho. Em seguida, num con­
tra-ataque rápido do Safra Sul, 
Juninho chutou forte, o goleiro 
da Lwart, Eduardo, defendeu

e, na sobra, a bola voltou pa­
ra Juninho que bateu no canto 
esquerdo de Eduardo e abriu o 
marcador no Tonicão.

O Safra Sul chegou ao se­
gundo gol aos 9 minutos com 
Alex Norabele que recebeu de 
Juninho e fuzilou para as redes 
do goleiro Eduardo. A Lwart/Alf 
marcou seu primeiro gol aos 15 
minutos com Carlinhos.

A etapa final era de tudo ou 
nada para a Lwart que veio com 
mais motivação, mas o primeiro 
gol do segundo tempo foi mar­
cado pelo Safra Sul aos 12 minu­
tos, de novo por Alex Norabele. 
Nem deu tempo de comemorar 
e Athanazio, da Lwart, marcou 
o segundo e foi para cima. Pa­
ra buscar o título precisava em­
patar, ganhar o jogo e ir para a 
prorrogação.

Mas, a equipe do Safra Sul 
não deu espaço. Alex fez o quar­
to gol e Paulinho fechou a gole­
ada do Safra Sul com o quinto 
gol do jogo.

Para Juninho, do Safra Sul, a 
conquista do título foi especial. 
"Nós vínhamos de dois campe­
onatos sendo vice-campeões. A 
alegria, determinação, garra e a 
união do grupo foram funda­

mentais para conquistarmos o 
título. O grupo está fechado e 
unido", comemorou.

Para o técnico do Safra Sul, 
Raul Ramos da Silva, a dedi­
cação nos treinos e o trabalho 
que está sendo desenvolvido na 
equipe foi o ponto fundamental 
para a conquista do título. "A 
conquista deste título não tem 
explicação, este é o primeiro tí­
tulo conquistado pela equipe 
que graças a Deus conta com a 
parceria da empresa Safra Sul", 
disse emocionado.

Já o diretor da Cerealista Sa­
fra Sul, Eduardo Rorato, disse 
estar muito feliz com a primeira

conquista da equipe no ano. "É 
muito bom investir no esporte, é 
o melhor caminho para se pro­
porcionar o lazer entre amigos e 
familiares, além da conquista de 
grandes amizades. Todos os jo­
gadores, comissão técnica e tor­
cedores estão de parabéns pelo 
título conquistado, pela dedica­
ção, trabalho e pela campanha 
que fizeram durante toda com­
petição", concluiu Rorato.

A equipe campeã da Safra 
Sul é formada pelos jogadores, 
Leandro, Marcelo, Paulinho, 
Kleber, Emerson, Ticá, Everton, 
Juninho, Elinho, Tiago, Alex No- 
rabele e Dão.

Na disputa pelo tercei­
ro lugar, o AC Black levou 
a melhor e bateu o Sem 
Compromisso pelo placar 
de 6 a 3. Os gols do AC Bla­
ck foram assinalados por 
Jeferson (3), Agnaldo, Edu­
ardo e Luciano Veloso. Os 
jogadores Antonio Carlos, 
Edilson e Celsinho descon­
taram para o Sem Compro­
misso. O jogo aconteceu na 
terça-feira 14 no ginásio de 
esportes Antonio Lorezent- 
ti, o Tonicão, antes da final 
entre Safra Sul e Lwart/Alf.

Na primeira partida das 
finais realizada na quinta- 
feira 9, a AC Black havia 
vencido o Sem Compro­
misso pelo placar de 4 a 2.

Logo após o encerra­
mento das duas partidas,

aconteceu a entrega dos 
troféus e medalhas.

O Safra Sul levou três 
medalhas. Além do título 
de campeão, o jogador Pau­
linho, com 15 gols, foi o 
artilheiro da competição e 
Elinho foi escolhido o me­
lhor goleiro.

O evento contou com a 
participação do diretor de 
esportes José Lenci Neto, 
do empresário Luiz Carlos 
Trecenti e dos vereadores 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho, Ismael de Assis 
Carlos, o Formigão, ambos 
do PSDB, e Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL). O 
Campeonato Municipal de 
Futsal teve início no dia 5 
de setembro e reuniu 18 
equipes.



Confira quem agitou nesse final de 

semana na Quinta Santa Cecília, 

Pizzaria Terra Nova, Churrascaria 

Gaúcha 295 e também no Fison
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